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Vivencia-se, atualmente, um processo 
irreversível de globalização na economia 

mundial, de grandes proporções, passando 
a abertura comercial a determinar o status 
de qualquer país nesse cenário externo. A 
participação no comércio internacional 

torna-se elemento defi nidor do crescimento 
econômico de uma nação e com a queda do 

mundo socialista, não é mais possível conceber 
um país isolado e de economia fechada. 

Criou-se um espaço, em âmbito mundial, de 
interdependência econômica, demonstrando 
que o crescimento econômico dos países e 
até mesmo o desenvolvimento deles estão 

intimamente interligados.

(...) a temática desse estudo 
orbitará sobre o princípio da 
liberdade de iniciativa como 
elemento do desenvolvimento 
econômico, através do estudo 
de casos das empresas do 
segmento de importação e 
exportação. Para tanto, no 
primeiro capítulo, buscou-
se compreender o regime da 
livre iniciativa, sua ascendência 
sobre a ordem econômica e sua 
função no desenvolvimento 
econômico nacional. No 
segundo capítulo, refl etiu-se 
sobre a importância econômica 
e histórica das empresas de 
importação e exportação e 
sua íntima relação com o 
desenvolvimento nacional, 
bem como analisou-se o 
papel da empresa e sua 
funcionalidade nesse contexto. 
Por derradeiro, no terceiro 
capítulo, analisou-se através 
de pesquisa jurisprudencial, os 
casos concretos atinentes à IN/
SRF 228/08 e suas implicações 
no cotidiano das empresas do 
comércio exterior e as soluções 
trazidas pelo Judiciário.
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PREFÁCIO

Com muita satisfação aceitei o convite para apresen-
tar o livro “A Livre Iniciativa e o Desenvolvimento 
Econômico: Uma contribuição para as empresas de 
importação e exportação”, de Kaiser Motta Lúcio de 
Morais Júnior, jovem e talentoso advogado.

O faço com enorme satisfação, não só pela atualidade 
e relevância do tema, pelo qual me interessei, mas também 
pelo respeito e admiração que nutro ao autor, cuja postura 
ética e seriedade, revelada desde o tempo em que foi meu 
aluno na Faculdade Nacional de Direito da UFRJ, eviden-
ciada também nas suas atividades profissionais.

O trabalho que o nosso prefaciado ora nos apresenta, 
apesar tema controverso e repleto de particularidades, é feito 
de forma abrangente, não se limitando a uma exposição 
pura e simples dos problemas enfrentados pelo setor de 
Importação e Exportação, mas também pela desenvoltura 
com que o tema é apresentado, trazendo casos concretos e 
demonstrando os impactos sofridos por aquele setor pela 
Instrução Normativa da Secretaria da Receita Federal de 
nº 228/02.

Trazendo a lume questões especificas que afeta aquele 
setor, bem como abordando os aspectos a eles relacionados, 
discorre sobre questões interdisciplinares, especialmente 
cotejando com o Regime da livre Iniciativa e sua contri-
buição para o desenvolvimento Nacional.
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Conforme propõe o autor, incumbe ao Poder Judici-
ário a aplicação da hierarquia das normas constitucionais  
para mitigar os  conflitos encetados pela Instrução Nor-
mativa sobre aquele setor, objetivando assim, a preservação 
das empresas ligadas ao comércio exterior 

Redigido em linguagem simples e objetiva, se preo-
cupou o autor em informar o leitor a respeito dos diversos 
entendimentos da doutrina e da jurisprudência, inclusive 
com uso de gráficos e dados estatísticos que, certamente, 
será muito útil aos operadores do Direito.

Resta-nos, portanto, parabenizar o autor por este 
importante trabalho.

Rio de Janeiro, agosto de 2015.

Professor Thadeu Andrade da Cunha
Professor de Direito Tributário da UFRJ e Professor  

do Programa de Mestrado da UCAM/RJ. 
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